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Inmetro analisa concentração de chumbo em tintas imobiliárias  
Das 17 marcas avaliadas, duas tiveram resultado insatisfatório,  

uma delas por apresentar teor 200 vezes acima do permitido 

 

 

O Programa de Análise de Produtos do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), em parceria 
com o Ministério do Meio Ambiente (MMA) e com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), avaliou 17 marcas de tintas imobiliárias, sendo 12 do tipo esmalte sintético e cinco do tipo verniz, visando 
avaliar a concentração de chumbo nos produtos, pelo perigo que a substância em níveis acima do permitido representa 
à saúde humana e ao meio ambiente. Duas marcas de esmalte sintético foram consideradas não conformes, uma delas 
por apresentar concentração de chumbo 200 vezes maior que o limite estabelecido pela Lei Federal 11.762, de 1º de 
agosto de 2008. 
 
O ensaio de concentração de chumbo em esmalte sintético e verniz foi conduzido pelo Laboratório de Análises 
Químicas do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), acreditado pelo Inmetro. 
 
“Embora haja tendência de conformidade dos produtos, chama atenção os valores encontrados em uma marca. A 
exposição ao chumbo pode causar uma série de doenças, principalmente para crianças pequenas. Como a tinta com 
chumbo se deteriora ao longo do tempo, as pessoas podem inalar ou ingerir por meio da poeira doméstica, lascas de 
tinta ou solo contaminado”, destacou o assistente da Diretoria de Avaliação da Conformidade, Paulo Coscarelli. 
 
A Aliança Global para a Eliminação da Tinta com Chumbo (GAELP), da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), já desenvolve campanhas em diversos países, com o 
objetivo de conscientizar sobre os riscos de exposição de crianças a tintas contendo chumbo e minimizar a exposição 
de pintores e usuários a este produto. 
 
Diante dos resultados, o Inmetro encaminhará o relatório desta análise ao Ministério do Meio Ambiente e Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior - MDIC para apreciação.  
 
O relatório completo está disponível no site do Inmetro: www.inmetro.gov.br. 

 

Recomendações – Segundo  Rúbia Kuno, da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), os riscos para as 

pessoas em ambiente com parede pintada com tinta que contém chumbo estão associados à manutenção, como na 

hora de lixar a parede, quando o chumbo pode ser liberado nos particulados (pó) e ser inalado.  

 

Outro problema que preocupa as autoridades de saúde, é quando a parede começa a liberar lascas da camada de 

tinta, oferecendo riscos em especial às crianças que podem  levar esse material à boca, expondo-as ao chumbo por 

ingestão. 

http://www.inmetro.gov.br/

